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27 de novembro

Meu Cavalo Bach

"Tudo  quanto  vier  à  mão  para  fazer,  faze-o  conforme  as  tuas  forças,
porque  no  além  para  onde  tu  vais,  não  há  obra,  nem  projetos,  nem
conhecimento, nem sabedoria alguma. " Eclesiastes 9:10.

Desde quando era um menino eu tinha desejado ter um cavalo, mas
sempre morava na cidade ou não tinha nenhum lugar para guardar um.
Finalmente,  mudamo-nos  para  Boulder,  Colorado,  e  em nossa  pequena
fazenda tivemos um lugar  para guardar  um cavalo.  O dinheiro não era
muito abundante e eu continuava relembrando meu pai de que eu queria
um  cavalo,  mas  papai  sempre  dizia:  "Filho,  não  temos  condições  de
adquirir um." 

Um  dia  eu  estava  cavalgando  um  dos  cavalos  do  meu  amigo
juntamente com ele  e por  acaso passamos  por  um dos  nossos  vizinhos
solteiros.  Ele  estava  trabalhando  em sua  horta  ao  lado  da  estrada.  Ao
vernos, montados em um único cavalo, ele ficou surpreso e disse: "ei, eu
tenho um cavalo que gostaria de vender, talvez vocês possam compra-lo.
Quero somente 10 dólares por ele." Respondi-lhe que eu iria consultar meu
pai. Quando papai voltou para casa naquela noite, você pode adivinhar o
que eu lhe disse acerca de Bach. Bem, papai cogitou que seríamos capazes
de arcar com aquelas despesas, de sorte que nos dirigimos a casa do nosso
vizinho.  Não somente compramos Bach,  mas compramos duas  séries de
arreios,  um rastelo,  uma pequena charrua  manual  e  um par  de outros
itens, tudo por 20 dólares.

Eu  estava  emocionado  ao  colocar  o  freio  em  Bach  e  começar  a
montá-Io  de volta para casa. O único problema era que Bach tinha um
joelho  dianteiro  tenso,  rijo,  emperrado.  Naturalmente  ele  não  podia
correr. De qualquer modo eu estava feliz por ter o "meu cavalo". Apesar de
Bach  não  ser  perfeito,  eu  cuidava  dele  como  era.  Era  um  cavalo  de
trabalho, não um cavalo de sela, mas isto não fazia qualquer diferença
para mim. Papai punha o arreio sobre ele, ligava-o ao arado ou grade e
Bach trabalhava  continuamente da  melhor  forma possível.  Era  um bom
cavalo, apenas um pouco manco. Qualquer trabalho que papai tinha para
ele, ele o fazia, mas não tão rápido como um cavalo perfeito.

Apesar de ser apenas um cavalo, Bach ensinou-me muitas lições, mas
a de maior significado para mim era fazer bem o meu trabalho, seja o que
for que me pedissem para fazer. Meu pai também ajudou a instilar isto em
mim. Este conselho é de Deus, fazer bem seja o que for que fizermos.
Peça-Lhe nesta manhã que o ajude a fazer bem tudo o que você precisa
fazer hoje.

www.4tons.com.br
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho


